
Geovany Silva e Marta Romero, “Sustentabilidade urbana

aplicada”, In: EURE, v. 41, n. 122, 2015. [ p. 215 ]

TAU011 – Arquitetura e Urbanismo da Atualidade

[ org. ] Elane Peixoto, Leandro Cruz, Anna Albano e Daniel Duncan

junho de 2021

Glossários são listas de palavras com explicações 

chamadas glosas, desenvolvidos desde a Antiguidade 

Clássica e tornados populares a partir da Idade Média, 

empregados por estudiosos no trabalho de interpretação de 

textos, apoiando a explicação do sentido de palavras 

obscuras. Com o tempo os glossários tornaram-se autônomos, 

com diferentes formas de organização, servindo de apoio à 

explicação de termos específicos a determinado campo de 
conhecimento. § Como parte das atividades da disciplina 

Arquitetura e Urbanismo da Atualidade, solicitou-se aos 

estudantes a criação de um Glossário como forma de 

intervenção crítica sobre a produção contemporânea, dada a 

grande variedade de seus conceitos e a velocidade com a qual 

eles são apropriados, criticados, esquecidos e supostamente 
redescobertos. § Busca-se produzir um inventário das ideias 

em trânsito na produção atual, aproximando-se ainda do 

conhecido “Dicionário das Ideias Feitas” (Dictionnaire des

Idées Reçues) de Gustave Flaubert, em que o escritor reuniu e 

comentou, com perspicácia e muito sarcasmo, um conjunto de 

jargões, lugares-comuns e ideias socialmente aceitas em seu 
tempo. § Entende-se que o reconhecimento dos clichês da 

produção atual pode servir não apenas para estabelecer um 

juízo crítico como também para promover sua 

desestabilização e apontar caminhos para novas práticas e 

alternativas.
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Exemplos de “urbanismo sustentável de última geração”, de acordo com Douglas Farr: (1) Dockside Green Vitória, no 

Canadá; (2) Ecocidade Dongtan, na China; e (3) Cidade de Palulehua, no Havaí, Estados Unidos. Fonte: Farr (2013).



As preocupações com as questões ambientais, em escala planetária, surgem com movimentos ligados à 

Ecologia na década de 1960. Um dos marcos desse período, o Clube de Roma, foi criado em 1968 com o 

objetivo de entender os componentes do sistema global em que vivemos, alimentar o debate público e 

promover políticas de ação com relação ao meio ambiente. Tornou-se internacionalmente reconhecido a partir 

da publicação do relatório The limits to growth, em 1972, em que autoras e autores confrontam o paradigma do 

crescimento material contínuo e a busca de expansão econômica sem fim (MEADOWS et. al., 1972). As 

condições climáticas do planeta também inspiraram ideias como as de James Lovelock, criador da “hipótese de 

Gaia”, nos anos 1970, que entende a Terra como um superorganismo do qual o ser humano faz parte.

O urbanismo, enquanto campo disciplinar dedicado à reflexão crítica e propositiva da ocupação das cidades, 

incorporou as questões relevantes desse período, oferecendo alternativas para diminuir os impactos da vida 

urbana sobre o meio ambiente. Uma dessas questões foi a sustentabilidade, conceito bastante explorado e 

igualmente questionado, pois, quando aplicado ao urbanismo, pode servir de à reprodução do que deveria 

questionar, isto é, os modelos de cidade planejada dispersa (ANDRADE, 2014). Uma formulação amplamente 

aceita de sustentabilidade vem de Ignacy Sachs, que a entende a partir de cinco dimensões: a social, em que 

defende a equidade ao acesso de serviços sociais e a distribuição dos recursos; a cultural, que propõe 

soluções de acordo com condições locais; a econômica, com o objetivo de gerir de forma eficiente os recursos 

disponíveis; a espacial, que defende uma configuração rural-urbana em equilíbrio, com uma distribuição 

territorial que preserva as reservas naturais, possibilita atividades da indústria e de pequenos produtores e onde 

a moradia estabelece uma relação coerente e sustentável com a urbis; e a ecológica, na qual se estabelecem 

parâmetros de ação como a intensificação de pesquisas de tecnologias limpas e a limitação do consumo de 

combustíveis fósseis, dentre outras propostas.

Em linhas gerais, o “urbanismo sustentável” busca responder às necessidades atuais, de modo a minimizar os 

impactos sobre a estrutura social, econômica e ambiental das cidades. Serve de contraponto a uma visão 

limitada do urbanismo moderno, que se baseava na setorização rígida das funções da cidade e em uma 

expansão, majoritariamente, horizontal. Apresenta-se, ainda, como uma alternativa ao avanço desmedido sobre 

o território que levou à criação de grandes infraestruturas para deslocamento e ao surgimento dos subúrbios, 

verdadeiras cidades-dormitórios.

Seu aprofundamento, no entanto, precisa dar atenção às particularidades de cada contexto em que foi 

teorizado. Para Geovany Silva e Marta Romero (2011; 2015), o urbanismo sustentável é o estudo e prática de 

ações pertinentes à escala da cidade, em consonância com aspectos sociais, culturais, políticos e ambientais. 

Propõem a constante manutenção do tecido urbano consolidado, bem como intervenções nos espaços cuja 

expansão se faz necessária e em favor de melhorias na escala do cotidiano e da cidade como um todo. 

Compõem o urbanismo sustentável, na visão dos autores, o exercício de reflexão e a gestão da paisagem 

urbana que valoriza princípios de mobilidade e acessibilidade na utilização dos espaços, assim como no uso do 

sistema viário pelos habitantes; o reconhecimento e a análise de índices demográficos, com distintas 

realidades, sejam elas sociais, econômicas e/ou culturais; o estudo da morfologia urbana em escala macro, 

bem como das próprias edificações e dos “vazios” que as circundam, em escala micro; e a consciência 

ambiental e ecológica como um todo, por meio de atitudes alinhadas com a preservação dos recursos hídricos 

e de áreas verdes, com o uso de energias limpas, renováveis, além do incentivo ao reuso e à reciclagem, com 

estratégias que buscam reduzir a poluição e seus efeitos dentro e fora do contexto urbano.

Outras contribuições ao debate vêm de Jan Gehl e Douglas Farr. No caso de Gehl (2015), o urbanista 

dinamarquês estabelece pontos para o urbanismo sustentável que integram sua teoria sobre “cidade para 

pessoas”. Na visão de Farr, essa abordagem do urbanismo se insere numa crítica mais ampla ao estilo de vida 

estadunidense que, do ponto de vista de seu histórico, deriva das contribuições de três outros debates: a cidade 

inteligente, o Novo Urbanismo e a adoção de parâmetros sustentáveis para a construção. Ainda de acordo com 

o autor, essa abordagem deve considerar, como princípios básicos, a necessidade de um sistema de transporte 

público de qualidade e a garantia da possibilidade de deslocamento a pé, associada a construções de alto 

desempenho, nas escalas da arquitetura e da infraestrutura (FARR, 2013).
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